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    E assim, seja lá como for
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    INTRODUÇÃO




    Toda pesquisa, sobretudo a acadêmica, suscita um percurso de reflexões, de mapeamentos, de problematizações do objeto eleito como série discursiva a ser analisada. Como aluna de um mestrado profissional, vislumbro apresentar uma dissertação que conjugue minha atuação como professora do ensino básico, os impasses, as conquistas experimentadas, bem como os questionamentos delineados aos pressupostos, aos comandos, muitas vezes, inflexíveis, do livro didático, como único recurso em sala de aula.




    Reconheço a importância de uma breve memorabilia para que se construa um panorama do meu envolvimento com a prática docente e, sobretudo, com o ensino da língua espanhola. Mesmo sabendo da impossibilidade de apresentar um perfil total da minha experiência, como estudante e como docente, acredito ser importante esta apresentação autobiográfica para esboçar uma “genealogia” dos meus interesses com a licenciatura e, agora, com a pesquisa.




    Meu primeiro contato com a língua espanhola foi como aluna do Centro de Estudo de Línguas (doravante CEL)1. Esse curso foi fundamental para a escolha de minha carreira, pois após seu término iniciei a Faculdade de Letras, com a opção da Língua Espanhola. Já no segundo ano de licenciatura, além do estágio supervisionado, desenvolvi dois projetos para a comunidade, através do Programa Escola da Família, que consistia em oferecer aulas de espanhol e português, gratuitamente, à comunidade local. Nessa ocasião, sentia a necessidade de lecionar, só o estágio não bastava, por isso, fui logo em busca da atuação em sala de aula, na intenção de conjugar teoria e prática.




    Após a graduação fui lecionar como professora contratada pela Secretaria de Educação do Estado de São Paulo, para atuar no Centro de Estudo de Línguas, exatamente na escola em que estudei. Passado um ano, trabalhei também no projeto Espanhol no Ensino Médio2. Só então, em 2014, me efetivei como professora de Língua Espanhola na Rede Estadual de Ensino Básico para atuar no CEL.




    Nesse percurso vivenciei muitas dificuldades para ensinar o idioma, uma delas, foi a necessidade de adaptação para poder utilizar o livro didático às turmas multisseriadas do CEL. Por este motivo, o LD tornou-se um recurso didático habitual e muito necessário ante a realidade de meu cotidiano na sala de aula. Não obstante, eu possuía autonomia para adequá-lo à realidade dos alunos, demandando muito “jogo de cintura”, por exigir uma prática docente irrigada de experiência, conhecimento, enfim, de saberes diversos requisitados diante das adversidades do dia a dia escolar.




    Ao ingressar no curso de Mestrado do Programa de Pós-Graduação Profissional em Educação, no ano de 2014, tinha inicialmente como projeto desenvolver uma pesquisa sobre o uso do “método comunicativo” no desenvolvimento de competência oral em língua espanhola dos alunos. Minha proposta baseava-se na experiência que eu vinha acumulando como professora, por meio de atividades baseadas nesse método. Uma das primeiras leituras teóricas realizadas ratificava essa questão de que:




    O professor se baseia em “sua experiência vivida” enquanto fonte viva dos sentidos a partir da qual o próprio passado lhe possibilita esclarecer o presente e antecipar o futuro. Valores, normas, tradições, experiência vivida são elementos e critérios a partir dos quais o professor emite juízos profissionais. (TARDIF, 2012, p.66).




    Sendo assim, após cursar disciplinas e participar de discussões teóricas junto ao grupo de orientação na universidade, foi reforçada a ideia de pesquisar o tema sobre os saberes docentes, ou seja, dos professores como produtores de conhecimentos. Por isso, me dediquei ao desenvolvimento dessa pesquisa, na intenção de discutir os saberes docentes pressupostos em atividades selecionadas, presentes em um livro didático específico, bem como observar as orientações ao professor fornecidas pelo Manual do Professor (doravante MP)3. Esta pesquisa, então, parte da concepção de ensino atual, que considera o ato de ensinar e de aprender não mais como decodificações e depósitos de estruturas sem sentido, realizadas de maneira descontextualizada, pois “deixa de ter sentido (...) apenas o conhecimento metalinguístico e o domínio consciente de regras gramaticais (...). Esse tipo de ensino, que acaba por tornar-se uma simples repetição, ano após ano, dos mesmos conteúdos” (...) (BRASIL, 2000, p. 26).




    Nesse sentido, no que concerne à contemporaneidade, sabe-se que a qualidade da educação depende também de todos os membros da comunidade escolar. Ainda que todos sejam responsáveis, o docente ainda é considerado o agente transformador e o protagonista das mudanças na educação, por estar diretamente envolvido no contexto educacional da sala de aula. Conforme prevê a LDB/96, Art. 13, inciso III, “zelar pela aprendizagem dos alunos implica uma relação entre o professor, seu saber e seu modo de ensinar, totalmente voltada para a garantia do direito à aprendizagem”, exigindo dessa forma a contextualização do saber, dos problemas, da aproximação das atividades desenvolvidas em sala de aula para a prática social, da utilização de um novo modo de avaliar, baseada em conteúdos interdisciplinares com foco na formação ética do educando, de maneira a estimular a formação do seu pensamento crítico e o desenvolvimento de sua autonomia. Essas são atitudes cotidianas rotineiras e “destacáveis” de uma nova prática docente, que atribui ao professor novas responsabilidades e incumbências.




    O ofício docente, então, tem sido muito debatido na atualidade, ele é citado em discursos da mídia, de instâncias governamentais e pela sociedade em geral. Isso se deve ao seu poder de influência que o professor pode exercer, além disso, há uma crença que confere a esse profissional a função a “missão de salvar o Mundo”. Também temos assistido a argumentos que criminalizam seu ofício4, com a proposta de “salvador da nação em discursos políticos”, comparando seu ofício com aquele que pode até “curar” as mazelas sociais. Em contrapartida, ele é visto como o culpado por índices e fracassos, o que tem contribuído para uma progressiva desvalorização de sua profissão.




    Portanto, discutir os saberes que envolvem a docência é relevante do ponto de vista teórico e social, uma vez que as mudanças e exigências atuais no âmbito do trabalho docente necessitam de discussões que nos levem a uma melhor compreensão sobre a complexidade envolvida.




    




    

      

        1 O CEL (Centro de Estudos de Línguas) é um projeto da Secretaria do Estado de São Paulo que tem como objetivo oferecer gratuitamente aos alunos matriculados em escolas da rede estadual a oportunidade de aprender novos idiomas.


      




      

        2 O projeto foi desenvolvido no contexto da Lei nº 11.161 de 5 de agosto de 2005, que estabeleceu a oferta do idioma e matrícula facultativa para o estudante, recentemente revogada.


      




      

        3 Em nossa pesquisa, adotamos a denominação Manual do Professor por ser o termo usado nos documentos oficiais do MEC.


      




      

        4 Como exemplo, o projeto de Escola sem Partido (Disponível em: http://www.programaescolasempartido.org/).


      


    


  




  

    OBJETIVOS E PERGUNTAS DE PESQUISA




    O objetivo geral dessa pesquisa é identificar e problematizar os saberes docentes pressupostos em algumas seções pré-selecionadas do livro de língua espanhola: Enlaces: español para jóvenes brasileños volume 1 (OSMAN, 2013), aprovado pelo Programa Nacional do Livro Didático (2015) (doravante PNLD)5, e, também, observar as orientações propostas pelo Manual do Professor (MP) da mesma obra. Tal objetivo se fundamenta por esse livro ser utilizado no Centro de Estudo de Línguas (doravante CEL), sendo que, nesse contexto, ele é um recurso constantemente utilizado no cotidiano de ensino e aprendizagem de língua espanhola. Deste modo, as orientações prescritas no Manual do LD e também as atividades de algumas seções selecionadas nos servem de material de análise para identificar e problematizar os saberes docentes pressupostos para que o professor atue na sala de aula.




    Os objetivos específicos são: a) identificar quais são os saberes docentes, de acordo com GAUTHIER et al. (2013), pressupostos nas atividades selecionadas de algumas seções presentes na Unidade 1 e 4 do LD em questão, bem como observar o que o MP propõe como orientação ao professor; b) identificar quais desses saberes são recorrentes e quais são as implicações para o campo da formação docente.




    Para tanto, buscaremos responder às seguintes perguntas de pesquisa:




    1) quais saberes docentes são pressupostos pelas seções selecionadas e pelas orientações do Manual do Professor do livro Enlaces?




    2) quais desses saberes são mais recorrentes nas seções analisadas e quais são as implicações para o campo docente?




    O interesse em estudar o livro didático se fundamenta por se tratar de um recurso comum e recorrente do cotidiano de um professor. Muitas vezes ele é o único material disponível para o desenvolvimento de seu trabalho e suas orientações podem demonstrar quais tipos de saberes são esperados do professor. Assim, nossa pesquisa visa proporcionar um melhor entendimento sobre a discussão e estudos existentes no campo dos saberes docentes, os quais estão relacionados também com o reconhecimento e a merecida valorização da profissão docente.




    




    

      

        5 O Programa Nacional do Livro Didático é um programa responsável pela avaliação, compra e distribuição de coleções de livros didáticos através do Ministério da Educação para todo o país e por meio do FNDE (Fundo nacional de Desenvolvimento da Educação).


      


    


  




  

    ORGANIZAÇÃO DA DISSERTAÇÃO




    A dissertação está organizada em 3 capítulos, além da introdução. No Capítulo 1, é discutido o papel do livro didático no ensino de línguas, na intenção de contextualizar sua relevância como recurso pedagógico. Também contextualizamos o PNLD, bem como os parâmetros e orientações curriculares para o ensino de línguas, especialmente o de ensino de língua espanhola e o papel do Manual do Professor na atividade de ensino. Posteriormente, apresentamos uma revisão bibliográfica sobre a temática dos saberes docentes. No Capítulo 2, apresentamos as indicações metodológicas do trabalho: a caracterização da pesquisa, os critérios para constituição do corpus e as categorias e formas de análise. Já no Capítulo 3, estão as primeiras análises e apontamentos realizados, resultado de todo o estudo e interpretações. Nas Considerações Finais, são destacadas as conclusões da pesquisa e, também, questões e observações pertinentes para a possível continuidade do assunto em trabalhos futuros.


  




  

    1. EMBASAMENTO TEÓRICO




    1.1. O LIVRO DIDÁTICO E SEU PAPEL NO ENSINO DE LÍNGUAS




    A discussão sobre o livro didático é pertinente, uma vez que é destacada sua importância no ensino e aprendizagem de línguas, especificamente no âmbito da língua espanhola, já que o LD em questão pertence a esse campo. Apresentamos, assim, pontos relevantes, que ajudam a obter um entendimento melhor por fazerem parte das bases teóricas que permeiam este trabalho. Para isso, iniciemos, então, uma breve retrospectiva histórica do LD de língua espanhola no Brasil.




    Até a década de 1990 eram poucos os manuais produzidos por autores brasileiros e impressos, de língua espanhola, no Brasil. Isso ocorria especialmente porque era muito onerosa a fabricação dos livros, sendo mais barato trazer materiais de outros países, normalmente da Espanha. Além disso, a demanda pelo ensino de espanhol, no Brasil, se concentrava em contextos específicos voltados para o mundo do trabalho e do turismo e, portanto, os próprios professores confeccionavam seus materiais em função das necessidades dos alunos, em geral adultos. Apenas a partir da promulgação da Lei do espanhol, em 1995, houve alguns movimentos políticos para a difusão e implementação da língua espanhola no contexto das escolas de Educação Básica. Houve, portanto, certa demora para o incentivo e auxílio na produção nacional de livros didáticos de língua espanhola voltados para o público jovem, inexistindo políticas próprias para a sua produção e difusão.




    Em geral, os livros didáticos produzidos no exterior nessa época eram extremamente estruturais, ou seja, trabalhavam a gramática de forma isolada, descontextualizada, não oferecendo oportunidades para aprendizagem “contextualizada” do idioma. A partir da década de 1990, aconteceram mudanças de perspectivas no campo da Linguística e da Educação que influenciaram o ensino de línguas e, como consequência, a produção de livros didáticos. Nesse mesmo período também ocorreram publicações nacionais (PICANÇO, 2003), que buscavam adaptar o ensino da língua estrangeira às necessidades e à cultura nacional.




    Ainda em Picanço (2003), destacamos que a valorização e busca pelo erudito constantemente permeou o ensino, é o que pode revelar a análise dos livros dessa época, onde estão presentes orientações metodológicas que impunham a exaltação de autores consagrados da literatura, predominantemente de origem espanhola. Logo, apreciar a cultura era compreendido como reconhecimento das representações consagradas do povo espanhol, ou seja, era conteúdo obrigatório, tendo como referências a linguagem de renomados escritores mostrando uma visão de língua como norma (PICANÇO, 2003, p. 90-91).




    Com o passar dos anos houve, a preocupação em preparar conteúdos seguindo as novas concepções, como, por exemplo, foco nas habilidades comunicativas, em aprender por tarefas, etc. Nesse sentido, os livros buscavam mais interação entre o aprendiz e o conteúdo, e essa busca de mais qualidade é contínua, pois reconhecemos não existir ainda um material perfeito. Podemos afirmar que graças a este empenho em produzir um LD, tivemos mais opções de escolhas, uma vez que encontramos diversos livros fundamentados em várias concepções de ensino e aprendizagem.




    Consideramos que existe uma cultura de uso do LD no contexto de ensino da língua espanhola brasileira, que o posiciona como um elemento permanente de apoio no cotidiano do trabalho docente, pois, muitas vezes, ele é a única base de referência para o professor. Diante desse panorama, reconhece-se que a presença do livro didático pode não ser assimilada como guia, como um material complementar, pois como único recurso ele pode ser utilizado apenas como um fim e não como um meio para aprender.




    Sob esse aspecto é relevante refletirmos que o LD serve como auxílio ao trabalho do docente, porque ele pode colaborar na circulação de leituras unívocas da realidade, por representar mundos nem sempre problematizados durante a aula. De acordo com Coracini (1999) “nota-se uma tendência à repetição como forma de exercício de poder e estabelecimento de verdades que transcendem toda e qualquer interpretação” (CORACINI, 1999 p. 12).




    Nesse processo de problematizações do livro didático como veiculador de uma única representação e significação de mundo, o papel do docente, como agenciador de críticas, é de fundamental importância. Assim, a presença do livro didático é paradoxal porque contribui para a escrita reflexiva, para a construção de entendimento sobre a língua e, no entanto, pode investir também na repetição de exercícios como estratégia de construção de conhecimento e habilidades.




    Nesse sentido, espera-se que o professor construa um entendimento interdisciplinar e crítico com sua comunidade discente, que extrapole as premissas de repetição, de fixação sem contextualização identificados no livro didático. Esses exercícios analíticos propostos pelos professores se inscreveriam nas propostas pedagógicas sugeridas pelo PNLD (2014) por defender que o LD “influencia a formação das identidades dos indivíduos, que são construídas e reconstruídas a partir da relação com o outro. [...] precisa contribuir para a formação de cidadãos críticos e reflexivos(...)” (BRASIL, 2014 p. 93).




    As OCEM (BRASIL, 2006) contribuem alertando que o ensino de espanhol no Brasil se constitua em um espaço que envolva a riqueza linguística, no intento de denunciar também as visões elitistas, ou seja, contra um ensino que imponha uma única norma (ZOLIN-VESZ, 2013, p. 56). Em vista disso, entendemos que um LD precisa respeitar e compreender o panorama multicultural e que contenha em seu enfoque atividades interativas entre falantes de outras culturas e, que ofereça uma gama de gêneros discursivos, tão indispensáveis ao aprender uma língua.




    Esses aspectos são corroborados por SCHEYERL e SIQUEIRA (2012), uma vez que o LD precisa ser diversificado em relação aos gêneros textuais. Além disso, é crucial que ele proporcione ao aluno textos autênticos, os quais contemplem inclusive uma diversidade cultural comparando com a cultura local e, também, com a dos falantes da língua estrangeira a ser aprendida. Tomamos também como apoio os estudos de Lessa (2012) por destacar a importância profissional docente, como autoridade e formadora de consciência e cidadania, ou seja, o professor desempenha uma função de caráter ético, e essa função influencia na escolha do LD a ser trabalhado com os alunos. Ainda em Lessa (2013)6, a autora ressalta que se o livro denotar omissões de conteúdos relevantes7, ou possuir inadequações diversas, é incumbido ao docente a problematização dessa questão ao usar o LD de forma crítica e consciente (LESSA, 2013, p.25). Portanto, para a autora, a prática docente de um professor de espanhol deve




    (...) fazer chegar aos alunos aquelas informações silenciadas pelos livros didáticos, pelos meios de comunicação hegemônicos, interferindo e intervindo no acesso à informação e reconstruindo, portanto, as visões estereotipadas, as crenças cristalizadas (...) (LESSA, 2004, p. 108)




    Diante dessa exposição em que percebemos o quão é importante o professor em relação à escolha e uso do LD, reforçamos e compactuamos, então, com a ideia que defende esse profissional como agente de autoridade e, como tal, precisa exercer esse “poder” também sobre o material que utiliza, porque, de um modo geral, os LDs influenciam no desenvolvimento crítico dos alunos (LESSA, 2013).




    É evidente que cada LD possui seu enfoque teórico, daí a importância, mais uma vez, da prática docente, por ser o professor o intermediador do LD e por ser também quem conhece intimamente a realidade da sua sala de aula. Logo, é preciso reconhecê-lo como ser autônomo e “adequador” do material que trabalha, aplicando seus próprios conhecimentos e saberes adquiridos ao longo de sua carreira. Por isso, é fundamental retomarmos que a presente pesquisa supõe também uma mudança de paradigma, por reconhecer a influência exercida entre professor-LD e, assim, podemos contribuir para a valorização social do professor, reposicionando-o como profissional intelectual que é e também como produtor de saberes.




    1.2. O PROGRAMA NACIONAL DO LIVRO DIDÁTICO (PNLD)




    O Programa Nacional do Livro Didático (doravante PNLD) é um programa que oferece livros gratuitos destinados às escolas públicas de todo o Brasil, atendendo a alunos do Ensino Fundamental e Médio, inclusive o EJA (Educação de Jovens e adultos) e os que são público-alvo da educação especial. O programa foi desenvolvido em 1985, criado por meio do Decreto-lei nº 91.542 e regulamentado pelo Decreto 7.084, de 27/01/2010. A distribuição dos livros é feita por meio de um contrato entre o Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE) e, para participar, as escolas precisam estar cadastradas no Censo Escolar do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira.
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